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TRABALHO PARA PRÊMIO: GRADUAÇÃO - EIXO 5.

RESUMO
Introdução: O Autismo ou Transtornos do Espectro Autista (TEA) causam problemas no desenvolvimento da linguagem, nos processos de comunicação, na interação e comportamento social de crianças. Os profissionais da saúde têm papel fundamental na detecção e tratamento precoce de crianças acometidas por essa síndrome. Objetivo: Identificar o papel do enfermeiro no manejo de crianças com Transtorno do Espectro Autista e seus familiares. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica. Resultados e Discussão: O enfermeiro desempenha um papel importante na avaliação inicial da criança com autismo e no apoio à família. Porém, ainda se encontra desafios quanto a atuação dos enfermeiros na área clinica frente a esses pacientes, devido a poucas oportunidades e tecnologias usadas no manejo com indivíduos com do TEA quando comparados aos serviços especializados de saúde mental. Considerações Finais: É fundamental a detecção precoce para que haja um plano de cuidados adequado. É indispensável que o enfermeiro trabalhe juntamente a família, tirando dúvidas e educando, a fim de garantir uma melhor qualidade de vida a criança.
INTRODUÇÃO
O autismo, também conhecido como Transtornos do Espectro Autista (TEA), são transtornos, manifestados tipicamente antes dos três anos de idade, que causam problemas no desenvolvimento da linguagem, nos processos de comunicação, na interação e comportamento social de crianças. Segundo Sardinha et al. (2010, p. 22):
[...] o autismo é uma doença que afeta o SNC, provocando uma disfunção no seu desenvolvimento e por isso, as crianças com autismo apresentam diferenças relativamente a quatro áreas bastante distintas: comunicação, interação social, comportamento e função sensorial. 

O TEA é quatro vezes mais comum em indivíduos do sexo masculino. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) atualmente, estima-se que 70 milhões de pessoas no mundo todo possuem algum tipo de autismo e a Associação Brasileira de Autismo calcula que existam em torno de 600.000 pessoas com autismo no Brasil. 
Acredita-se que o autismo está ligado a alterações genéticas, síndromes, doenças metabólicas, epilepsias e demais transtornos de desenvolvimento e além disso pode-se ocorrer interferência do ambiente em alguns casos, mas ainda hoje as causas de tal condição são inconclusivas. (RODRIGUES, FONSECA, SILVA, 2008)
[bookmark: __DdeLink__616_3540225260]Os profissionais da saúde têm papel fundamental na detecção e tratamento precoce de crianças acometidas por essa síndrome e o enfermeiro possui destaque nesses momentos, pois é o profissional que tem mais contato com indivíduo e com seus familiares, sendo apto a esclarecer dúvidas, ajudar no desenvolvimento de atividades integradoras e fazer avaliação de desenvolvimento. 
OBJETIVO
Identificar o papel do enfermeiro no manejo de crianças com Transtorno do Espectro Autista e seus familiares.
METODOLOGIA
Optou-se pela revisão bibliográfica em bases de dados, pois a mesma contribui para uma maior sistematização de conhecimento sobre o tema investigado. Dos 11 artigos encontrados, 6 foram utilizados como amostra do estudo. O critério de inclusão para seleção dos artigos foi que os mesmos abordassem pelo menos dois dos descritores usados na busca de dados e que fossem publicados no período entre 2008 e 2017 e foram retirados da amostra os artigos duplicados e que se desviassem do tema em questão.
Foram utilizadas duas bases de dados online a fim de ampliar o âmbito da pesquisa e minimizar possíveis vieses: SciELO (Scientific Electronic Library Online) e LILACS (Literatura Latino-Americana em Ciências de Saúde). A definição dos descritores utilizados teve como referência os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), sendo eles: autismo, crianças, cuidados de enfermagem. 
Os artigos foram lidos na íntegra de modo atencioso e organizado por semelhanças. Para a análise dos artigos foi realizado um fichamento do conteúdo com o objetivo de distinguir o assunto, base metodológica, objetivo, intervenções e resultados propostos por cada artigo.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Diante da revisão bibliográfica foi visto que além da dificuldade de interação social e de comunicação as crianças que possuem autismo apresentam, na maioria dos casos, um comportamento bem característico que chama a atenção dos pais e dos profissionais, exercendo movimentos repetitivos e estereotipados, obsessão por determinados objetos, isolamento social, um repertório restrito de interesses e atividades, momentos de irritabilidade excessiva, entre outros, o que ajuda no diagnóstico dessas crianças. 
Segundo Moreira (2010, p. 272): 
As principais características são: dificuldade em juntar-se com outras pessoas; Insistência com gestos idênticos, resistência a mudar de rotina; risos e sorrisos inapropriados; não temer os perigos; pouco contato visual; pequena resposta aos métodos normais de ensino; brinquedos muitas vezes interrompidos; aparente insensibilidade à dor; ecolalia (repetição de palavras ou frases); preferência por estar só; conduta reservada; pode não querer abraços de carinho ou pode aconchegar-se carinhosamente; hiper ou hipo atividade física; aparenta angústia sem razão aparente; não responde às ordens verbais; atua como se fosse surdo; apego inapropriado a objetos; habilidades motoras e atividades motoras finas desiguais; e dificuldade em expressar suas necessidades; emprega gestos ou sinais para os objetos em vez de usar palavras.

Os profissionais devem estar sensíveis a modificações familiares. Os parentes mais próximos, principalmente as mães, se veem desamparadas diante do diagnóstico de seus filhos, nesses casos o enfermeiro deve dar apoio e tentar elucidar possíveis duvidas do cotidiano. De acordo com Ebert, Lorenzini e Silva (2015, p. 50): A família dessas crianças, por sua vez, enfrenta o desafio de ajustar seus planos e expectativas futuras às limitações, necessitando adaptar-se e realizar constantes mudanças na sua rotina de vida para atender as necessidades da criança.
É importante que a detecção seja precoce para que se iniciem ações de promoção à saúde que permitam um bom desenvolvimento da criança, e para isso, destaca-se o papel de uma equipe de saúde multidisciplinar que realize avaliações completas e esteja atenta a todos os tipos de reações desse paciente, uma vez que os sinais de autismo estão presentes desde muito cedo. 
Dentro dessa equipe o enfermeiro desempenha um papel importantíssimo pois ele está apto a fazer a avaliação inicial dessa criança, atuar também no estabelecimento de vínculos desse indivíduo e promover a educação e apoio para os familiares, ajudando no enfrentamento de dificuldades e dúvidas. Em se tratando da relação enfermeiro e crianças autistas, este tem como principal papel ser um agente de socialização, enquanto que, junto à família, o enfermeiro tem um importante papel de educador. É indiscutível a valorização do enfermeiro na avaliação inicial, detecção das alterações, apoio à família, tratamento e acompanhamento da criança. (CARNIEL; SALDANHA; FENSTERSEIFER, 2010)
Porém, ainda se encontra desafios quanto a atuação dos enfermeiros na área clinica frente a esses pacientes, devido a poucas oportunidades e tecnologias usadas no manejo com indivíduos com do TEA quando comparados aos serviços especializados de saúde mental. A assistência em enfermagem no CAPSi contempla atendimentos individuais e em grupo, oficinas terapêuticas, visitas domiciliares, além da articulação de cuidado em rede intersetorial, envolvendo atores como conselhos tutelares, escolas, organizações não governamentais, entre outros. 
Nesse cenário, o maior desafio do enfermeiro está na prática clínica em si, a qual requer o desenvolvimento de novas tecnologias de cuidado específicas para essa área de atuação e que permitam a experimentação de diferentes lugares, funções e modos de fazer para o estabelecimento de vínculo e da relação terapêutica com crianças e adolescentes. Entende-se que tecnologias são ferramentas ou instrumentos utilizados na realização da assistência em saúde e na organização das relações inerentes ao processo assistencial. (FRANZOI, et al. 2016) 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O profissional enfermeiro tem um papel essencial na assistência ao paciente com Transtorno do Espectro Autista (TEA), que vem acometendo inúmeras crianças nos últimos anos. É fundamental a detecção precoce, que favorece um plano de cuidado adequado e permitam um bom desenvolvimento da criança.
A atuação do enfermeiro vai desde a avaliação inicial da criança, o acompanhamento do tratamento, a educação e o apoio à família. É fundamental que o enfermeiro trabalhe juntamente a família, proporcionando a troca de conhecimento entre familiares-profissionais com intuito de aprimorar o cuidado a criança com TEA, visando assegurar uma melhor qualidade de vida a criança.
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